
O diagrama de fase dos cupratos supercondutores 
Reginaldo O. C. Junior – IF/UFRJ 

 
Desde a descoberta da supercondutividade em 1911 por H. K. Onnes esse ramo 

vem crescendo e abrindo novos desafios na física da matéria condensada. Destacam-se 
os compostos chamados de cupratos supercondutores que são, por exemplo, LSCO, 
YBCO, Bi2201 e Hg1201. Inicialmente, todos eles apresentam uma característica em 
comum que é a presença de planos de cobre e oxigênio (CuO2) formando uma rede 
quadrada. Atualmente, acreditam-se que a supercondutividades desses materiais vive 
nesses planos. Do ponto de vista do diagrama de fase, nota-se a temperatura crítica de 
transição depende da quantidade de dopagem do material. Isso pode ser feito através da 
substituição de uma parcela de átomos de ficam entre os planos cobre-oxigênio, por 
átomos doadores (electron-doped) ou receptores (hole-doped) de elétrons. Diante disso, 
iremos propor um mecanismo para explicar a supercondutividade dos cupratos partindo 
de uma teoria tipo-BCS, definido na rede do oxigênio nos planos CuO2. Nosso resultado 
nós leva a uma dopagem ótima quando a rede está na situação half-filled, i.e, quando a 
quantidade de elétrons e buracos são iguais. Mostra-se que a temperatura ótima atinge o 
seu valor máximo quando chegamos na situação de dopagem ótima. Além do mais, 
demonstra-se o aumento da temperatura máxima com o número de planos adjacentes 
para as famílias de Bi e Hg. Com isso, os plots dos diagramas de fases supercondutor 
para o LSCO, Bi2201 e Hg1201 estão com excelente acordo experimental. 


